
Ano�5 Cenoinhes

\

Scilnta C,at�rina, í?_ de_�vúeiro 1 ��_ 1952 Número 1192 .... Ampla /e leal prestação de contas

_

\
Governador lrineu Bornhausen)

(Cont.iúuação- do numero anterior) estimadas ou comprométidas DO or>
, çanl�nto','Fora da execução orçarneutaria, ,

)'
"

havia, ainda, dois compromiss0o/ � b) ---"-,dispor de meios parai a
herdados da administração passad�,,, ligação da energia eletrica do-Ca­
a saber: cerca de 24 milhões de pivari a .Iaraguâ do Sul;

,

divida flutuante dos exercícios de
1944 a 1950 e 1'2 milhões, trans-

/fer�"�e depoaitos especiais do
atual' Governo, Para atender a

esse comprorrsssos, o Govern� e­

mitiu 24 milhões em bonus do
Estado para disponibilidades do
Tesouro, depósitos .esses cuja,

reposição ficou a cargo do
Estado, resgatáveis em cinco anos

, e»;l�stá realizando uma operação
.i-ne crêdido na' "Sulacap" de 12
milhões de 9"uzeiros. ,

Em resumo, depois de ingentes
esforços para vencer as dificuldades
reinantes cousêguiu=o Governo:

, 1) - levantar a situação' finaó­
ceira doEstado do colapso em que
caira em 1950, encerrando, o exerci­
cio de, 1951, com posição perfei-
tamente epuilibrada;

-

, t

2) - consolidar a dívida flu­
tuante; restabelecendo o credito e

fazendo renascei' 'l couíiança da
opinião publica na ação governa­
-mental. A prova disso está na

operação de credito feita no Banco
Industria e Comercio de Santa
Catarina S. A, de 19 milhões de­
cruzeiros, sem outra g.antia se­

não a da lei n 587, de 22 de
outubro de 1951, e a08 juros de

",6% ao ano, condiçõea estas jamais
cooseguidas pelos, Governos, ante-
riores. ,

3) - elevar li arrecadação, orçada
em 220 para 3D milhões. resultan­
do um excesso de cerca de 90 mi­
lhões de cruzeiros,
Este excesso permitiu ao Exe­

cutivo:
•

a) - equilibrar-as verbas sul),

�jrMor: ���W� �. ��R�M�n
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Empréstimo de '3 milhões
,

, s-:

Projeto de lei da maior relevância para a vida administrativa
d'l comuna foi. recentemente,

'

enviado pelo sr. Prefeito .Municipal à
Camara de Vereadores, consubstanciando a autorização legislativa pa­
ra' o -Poder Executivo realizar uma operação de crédito no montante
de TRES M[LHÕES DE CRUZEIROS.' - .

o momentoso assunte, há de suscitar, por certo, a atenção
dos dignos repfesentantes do povo, alcançando repercussão em todos
os quadrantes da' comuna.

'

,

;t /0 \

senhor Prefeito M-unici�al, segundo entendemos, andou a­

certadamente pleiteando o ernprestimo. Dentro dos recursos normais
com .que conta não, poderá, o é, fora de duvida, resolver os grandes
problemas administrativos do município, 'As' nossas estradas muito

deix!;l,n'l a, desejar, consí ituindo, pela deficiência de conserv,ação, sério
obstáculo, à circulação das riquezas, a o nosso progresso e bem
estar coJ..e.tlvó.

" , �

,

É humanamente impcssivel à munjcípalidade conservar a ex-

tensa 'rede de rodovias com uma ou duas motoniveladoras apenas,
resultando disso as' constantes' e justas reclamaçõés recebidas de di­

, versos recantos do município que=não- contam .com estradas conser-'

vadas e, nalguns casos, nem contam com estradas.

'. 'Cbe�olT;�Í<-i:oDduSã?, o' sr. Pr�feit?,. que é mistér, a�tes de
mais .nadà, "e'Cl'mpa'r o' Departamento )\JuOlclpal de Estradas de �9·
dagem, dotando-e' no mínimo de quatro motoniveladoras, de mais al­

guns caminhêes e de urn , ou dois tratores de esteiras. Principalmen-'
te agora que a conservação das estradas recai exclusivamente sobre
o Poder Público, quando foi suspenso -o antiquado. e -io.efic;iente sis-
'_ �nt �",

tema de «fatura» de estrada, segundo o qual os colonos ánClà;lm�riír� ,

t�a?albaria� t�s dias naL�tràdas municipais, "deve. o <?ovê.r�o ,Mu-,
nicipal egmpar-se. �a:a_beI.TI ,con.�ervar tod�,s .as���do');l�s mun��Ipals.

_

,

E, a aquisrçao de maq!umas rodOVlat'la�;:;; ,6 sabido, demanda no

'. dispehd�o, de elevadas somas de que o muni�lpio não
-

poderá dispor
nU,m. unicC? ex�rcíci�'ll J�:,es.ta, portan�o, 'a possjbl_l�dade da operação de
cI'edIto; do emprestu�o a 1ui'os 'fdahvamente baIXOS.

E' 'cer-tCl que pod,erá algu(m ôbjetar que se o governo, �e
um? vez não ,pode adquirir todo, o equiparíÍento ,de que necessi1lF1,
a'dquira-Q, então, p?-�l�ti:namente, a?s I?oucos, reservando, anqalmente, Iparcela para .a aqulslçao de uma 111aquma. ,

,

,

'

, Sucede, entret�nto, que as crescentes dificuldades de impor­
t�ção d�' Il!aquinário dessa natureza, somadas às constantes elevações­
no seu custó" Justificam' a procedcncia' do projeto governámentaL

Máquinas que emJ950 foram' v'epdidas a SETECENTOS E
OITENTA MIL, CRUZEIROS, como é (> caso de um trator 07 cOm

,rlispadó'ra ac!q�irid0 _pela 'Prefeitma de Caçador, hoje estãó custando
mais de UM MILHAO DE CRUZEIROS, ninguem. sabendo qual
será o prêço dela em 1952 0U 1953. A alta nos preços de maqui�
nário.l1odoviárío é 'Verdadeiramente assustadora.·

-:-'l\1esmo la��andô iÍl�o do �mprestjm,«> e p�gando 'imos,' ainda '

assim, será altamente vant,ajoso para a ÍIl\J.9i,cipalidade ,:aGlq.wirir im�­
diatamente o .e,g�ipamento de q�ê necess.i!a. Àlem disso, quanto mllis
c�do e rapidalJ).ente forem melhoradas éficientemente as' estradas mu- '

nicip�is, melhor para 'a coletividade, melhor .para o Govêrno. .'
.

, . / /, .

Adquiridas as máqliÍnaª que o sr, Prefeito tem 'em mira, do­
,tado o DMER de quatro

....

motoniveladol'�s, urna seria permanente­
mente destinada ,_aos Distritos de Papanduva e Major Vieira, outra,
perm�nentemente �aõ interior do Distrito da Séde, a terceira aos Dis­
'tritos de Paula �ereira e Três BaI'ras e � quarta à sidade e subur­
bios.. Os tratores serão dest-inados tambem a melhoramentos nas es-­

tradas mu�icipàis e na zona wbana, tendo idêntico d�stino os ca-
,.j

�',

minhoes bas,culantes. ) -.

i\lem desse ,destino a ser dado aãempréstimo - aquisição
de equipamento rodovia-ri01- avulta em fmportância o. Qutro O·

bjetivo da projE'tãda operação" de ,crédito - melhoramentos urba­

nos' tai� 'como o calçamen,to, abertura de novas ruas, melhqra-
, ln'entos nas existel).�es, iluminaçãol da Praca Lauro NtülH�r, ajar­

, ,dinamento da Ptaça 15 de, Novembro alem d� outros empreendi­
?}nientos de vulto.

/

O projeto do sr, Pref�:ito 'Municipal, é f()r�'? de çluvida, e d&
maior importancia pal'a o futmo do IÍosso municipio, Na Câma­
ra àe VerEt,adores há de ,provocar interressant�s debates e, afinal
merecer apl:-ovação unanime, po�tas de lado as' questões politicas
e bem, atendidos, exclusivamente, os intere sses

.

da coleti�idade.
, �,

Praza aos céus' que a:::sim seja e qu.e .os dignos represen­
tantes do povo be'm it:ÜêrpreJem a vontade soberana daqueles que
através o voto lhes confiaram o nobWtaFlte mandato,
I

.

QdnDinhense = eofruiteelu6e
,

'"', '\
A 'Diretoria convida seus associados e Exmas. /

.

Familias para oS,BAILÉS DE CARNAVAL, que
levatá a �feito em sêu� salões nos dias 24 e 26,
e uma vesperal no dia 26.

�

ITHASS SELEME Secretário em exercido

DR. RIVADAVIA
· �IBAS CORREA

Retornou à terra que ado-
ta0 e' à qual serve como sua,
o nosso prezado amigo Dr,
Rívadavie Ribas Correa "que
j<i reencêtou suas ativid�de's
profissionais.

*

Na Capital do
.....

Estado, on-·

de residiu durante alguns me­

tes, o no-se conterraneo e-'

xe,rceu
.

as elevadas funções
'de Delegado da Ordem Pu- ,

lítica e Social, cargo de que.
.se exonerou recentemente.

Quando de sua partida de

Floríarrópolís _ poude ° Dr, Ri­
vadavia, pelas demonstraçõ�s
de simpatia e -ápreço recebi­
da de Iseus subordinados edo
vasto circulo de relações ql:l€
em pouco tempo conquistou
na Capital, constatar a esti­
ma e a consideração de que
desfruta naquele meio, resul-,
tante do tiroeinio e. da visão
com que dirigiu �quele de-.
Iicado setor de( administra-

· çãç _pública;� ,
_

'

.

Não fos.�e,(o, ba.:i�o ,ppdr�o
dê vencimentos atribuados ao:

quele cargo, verdade'Iramen-"
te incompativel com a repre­
sentação del�deco�rente, e·,o
UQS.S.Ó .iltistte amigo, Mncer­
to, teria atendido aós; .[Ç'>,gos
dos homem; do governo e re­

tirado o s�u p�didO r.ie� de-
· missão para permane,ceF' f'w,
E:,xerciclo. " 1}"
Como o sr. Gove'rnadór, do

Estado"e o, Dr:, Sl:?cretarlód:e
Segurança Publica, lamenta-

· mos o afastamento __,do pre­
sado companheirD daquelas
funções; festejandQ, ent:r;etan­
tú;, o seu retorno ao nosso

querido municip,io.

Fixados os ,.preços mí­
�,imos dos ,produtos

agrícolas
o Presidente da República

assinbu
_ decreto, fiXiando os pre-

. ços básicos minilnos para o fi­
naneiâmento ou aquisição de
cereais e óutrQs generos, da
produção nadonal, para o ano

de 19õ2.

O ato, baixatii,o p�10 Chefe do"
Governo, em decorrencia da Lei
156 de 19/12/51, exigiu minu­
doso estudo das bases de pre:
ços mirámos para o corrente
ano por parte dElS técnicos, da
Comis-sã'O de Financiamento da

Pl'ndl.lçào, ql(le se v,derbm dos
elementos Estatisticos e de es­

clarecimentos· pre8tados pelos
órgãos oficiai.s' e pelas entidades
de I classe ligados à agricultura ..

,.

A lei de. fixaçãt) dos preços
minimos dos produtos agrícolas
visa proporcionar à lavoura pre-'
ços, ,acauteladores de .sua 'pros­
peridade e deseriv9lvimento,
sempre pro.curand� guardar ,�.'
ma rela'cão convehfe'nte com ás

demais I)l"Odutos. A·· exposiçãc
Ide motivos da' referida lei, en­
camir{hada ao Presidente Getd.
lio Vargas pelo ministro da Fa­
zenda, salienta que os estudólli'
para sua elaboração feram 0.­

rit!ntados no sentido de n�o a- -

Alais Karasinski., Escrivã�
de faz e. Oficial do. Registr:ó
(ivil deste distrito d« Papan- ,

, duva, mwnicipio e Cqmarôa
de Conoinhas, Estado de San-
ta Catartnq eU,'

'

Faz saber que pretendem
casar-se: Augus'te Martins,
natural deste Estado, d,
Itaiopolis� na.$cidq.em 10 d,
Julho' rJe 192{)," de . profissão
telefo.nísta', estado êi,vil soltei-

,

r€l,do.miciliado. em -Tun,ela,,-·
dia, n-este distrito. e tr,sid,nll
·em Tunêlandia, _n,5t, {Jistri'to,
filho legjtimo, deJo�, Ma�lns
Currêq. e "de D. R"o$a Vezga,

� , é�dith M.mdes Simões; (lfl,otu-
. ral deste distt;ito. ,(l.e ' Pâpan-·
d�vàj nas.c.ida em 4- de Set«m­
bro de 1932,· de pro.fis$ão.
doméstica, estado, Civil solte­
ira,

. 'domiciliada ,m RiQ d,a
S�rra, neste distrito, e residen­
te em Rio da 'Serra, nest,
.distri to., filha legitima 4- P,.

> dro., Simões de Lima e dI D.
. Carmelina Mendes.··

.

raz saber que prfilen?lem
casar·s.e: CARLOS KOD'QJ.
OUES,DOS SANTOS, natu­
ral desi.' distrito. de QPapan­
duva, naséido., em.17 deMar-

.

ço dI' 19'1'6, d... Ppo[issão la­
vrador_estado civil m}!vo. do- '

miciliado em Rané!(o. Gra1,Jde
neste distrito. e residente "em
Rancho Grande, neste distri-
to filho legitimo de Anto.nio"

Ro.drigues); dos Santo's e d,
D.-Frida 'Du[eck. e ANNITA
GREIN, natural deste distri-
to de Papanduva, nascida em

26 ,de Novemb-ro 1925 de pro­
fissão' do.mestica estadq ci'bJil
solteira, domiciliada eI1'Ml,an-'
cho Grande, neste, distrito e

residente em R4ncho 01'ande
.nest.e distrito, filhei legitima,
de Augusto, Grein e de �p.
Therezá Cidra I. '

,.

Apreserltaram os documen­
tos exif!idQs pelo Arf./BO Ns /
1 a 5 do Codigo Civil. Se al­
gyem souber de algum i11l-

i pedimeuto oponhà-o na fo.r-
.

inà da lei. Lavro o presente
gravar o custo da vida ao país par" ser afixado' no lugar
em consequencia da tE!levação de costume nesta Escrivartia
demasiada dos preços rrlinimos .de Paz do distrito e pubJica­
de aquiSição ou financiamento. ,do no jorna,l ('Correio do N'{)_r-,

,

Fora,m fiicados os preços de te da cidade de Canoinhas.,
arros, feijão, milho, amendoim,

,

Car/urjo de Paz ,de Papan'.."
süja, girassoJ, trigo, farinha d.e

< dl/,va, 15 de /àneiro de' 1952�, /

.inandioc,a, féculal de mandioca e "Alois Karasin$ki
'

" "

mate. (Ag�ncia Nacional), Oficial do Registro Civil '.

\

APRESENTA
J J �

...

" Dia 16: HOJE _°8,30 hClras

Ela, a Feiticeira
dJ R. K. O. 'com, Randolph
0\ Scott e Heleu Gahagan
70 er8° episodio - DEUSA DE

JOBA

Cioe "Vera Cruz�'

- ,-

AMANHA - 14 horas -

Repetição /dos mm'és de ontem

As 17 e 20,30 horas

O [CERCO
da U.C.B.

...

Fli,meEl cOQ} Lloyd
Bridges - Barhara Payton e

eutros.

Segunda Feira 8:30 horas
Reprise

TERÇA FEIRA '"'

Grande Pro�éssa
,

\,'
da R. K. O: com MaJ:g�erite
Chapman - ,Walter Brennan

,

e Robert Paige, �B
'\

,�Quarta Fei�a.8,30 boras

\�, ,Repnse ,

"

QUINTA FEIRA 8,30 horas
�

Esplendor Sel­
vagem

da R. K. O",/e-m tecnicolor com

Armand Denis e Lewis Cotlow

Grandiosa produção filmada
em plena AFRICA SEL-
"J VAGEM
'-.

SEXTA FEIRA - Reprise

c) - suprir a Diretoria de 0-,
bras Públicas e o Departarneneo ."

(Continua na 3a pagina)

Aguardém no: próximo
número a crônica hum0- •

I

rÍstica intitulada

Maçãs, doces maçãs!
-<

'(
o Banco Indústria e -Co­
mêrcio de Sta, Catarina

, '

HINCO"
A visa à sua distirlta 'clien­

tela q�e o horario de sua

Agência nesta cidade a par­
tir de 18{2)52, será o. se­

guinte:
De ,2a a 6a feira - Expe-'

diente para o público das
13 às 16 horas.

� .
'

Aos sabados -"Expediente
para o público das 9,.1,5 ás
,11 horas.

r

EDITA'IS

./

_' '"

/

/,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� Vende· se uma, com todos os
. seus pertence'!!, inclusive_um loc6/

..

----------.........�------.......--- ,móvel 'de' 26.H. P., em perfeito
AOS AMIGOS É I estado de const:,_i'vaçã'O tl fUDcio"

,

' .' namento� de."(ida�l(.nte J�galizada-

FREGUESES .... e com cotas de W'oduçao no'Ins-.
'.
.,'

"

tituto Nacional do .pinho� Acom";-
panha ainda um' barracão, cons­

truido de· madeira,. coberto' com
folhas de. zinco galvanizadç, para
'dep6sito de madeiras, <-edificado
_junto à linha dll estrada de fer�
ro da Rede Viação Paraná San­
ta Catarina, nesta cidade.

�- �.

Ver e tratar com.o Dr. Saulo

CarvalQo\� fl-ua CeI. Albuguerqye. \
, . .�. � �

1

AGENCIA JOiO SELEME
. \ .

.

Distribuidor dos
�

afamados camínhões:>
-.;o;�

,;'iercedes Benz -'� Renaule B- Feder.al �

Automoveis Mer(êdeS Bent e �D. K. W.
Tratores HANOMAG e RE·NAUlT."

Motores Estadonári:os' e Conjuntos e�
�. léfricos . Peças e' Acessórios em geral.

·OF1CtNAS MECANI(AS _

." J .� . ("-
Rua P. Pereira; 16 -,Te-Iegr.: ,�ermão - Fone, 119

.

,

(AHOIHHAS - Caixa Postal, 42 • Stl. Càtariria
't:'"

�

\ .
.;;

-cp '''I'
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••11 .
................................................................................11••_•••••••••••••••••
.. '

..

H , ::

li )Ban(,o,lnd�"�e" (0111,. de Sta. Catarina SIA H
·re Matti%: ITAJAÍ -' Enderêço telegrafico: « I'N co . 55
1:- -' I' -... II
..

"

..

U . T�?-Cas de Depositos 55 '

ii
I

COIIAS Df' MOUIMfHIO
�

. ,CaNJAs' A 'RAZO: ii·-
I A DisposiçãO 2%a. a. Com avisp de 30 dias 4%a. a. 55

. li JAmitaaa
'.

c 3%1\. a: " " "60 .. 4%%a. a. ia
H .Perttcular .

4%a. a.' �""
" : 90 " 5%a:-a. ii

.

i� Limitada 'E
..

speciá141/2%à. a: ::":: "120 :.' 5YsNoa. a. i
== \ '

.

/'
1 ano, 6%8. a. :5

I :, '� DEP?SITÕS POPUL.�RE�
. �

5%
.

II
'li Agtmetà neít. eídade à Pràça Lauro Müllfr; esq. R. Major Vieira ii
II' .-'

'

..

II Abra u�a conta '1'1'0 ul�co" e pàjUe com cheque! H
!I-- .ii._·.ÍI iI ,··Há ;tI.II•••:••••••� :1iIiii ii ,.. ..!I�•••iilii �............ ••• ••••,.�._•••••�..... ••••_�••••••••••

l
._

,
. P�slo ,?uro Verde � Olié{na' 'Me-cânica

BASILIO' HUMENQUK B: elA. 'LTDA.
.
:tANotNHAS - Fone, 145� - Sta.' 'Catarina

'"1 -. �'<

s

. .' � ..... !'r.. ;._. -.' i -.1
. :

Qlié i� ,eStá.�nêio,nando à bomba de'
.

.

atendendo. a qu�lquer hora do '<liá o�
-

.

. �

----.
"

gasolina,-/\
da noite

,serviços de urgencia.
�

,
• 'f '

Q:azolina, serviço m�câin-co ·de emergencia,
'\.'_ �_.'. '..

-

_
. d- •

,"

...,",
.

ol�o, ,�ar; :agua, étC'.�4
.

'"

. /.,. .

.

,: br. � Aroldo C'arneiro de C�r�aih� .

';. .'" �"'.�. ADVOGADO
�".

'.
c'

"

t
• (Inscri'io','na .ordem dOI!l Advogados do B:rásil, Secção do

" '. r r ,
Estadp de santa Catarina, 8Gb, no, 360), '�

..:. �.'4i; t;,
. . ..' .-- _' ii::'

:-- �,Inv�htário�1:,cobranças, cóntr��.Os e outras causas
, civeis, e comerciais, Direito industrial e .legislação do .

.

,tiabªlhD '-' N'aturalisações e titulas dedaratorios.
Cau�as Criminais.

j-"

..._..••._.._.

l '*' "r >

. '" Escritório e reskJencia;
Çanoinhas s; C.

Vi:dros: .. ,

Toda Especie, qualquer
'comprimento, largura ou

gr6ssur�... �
..

:preços' sem concorrencia
4'

Desde dia l' de' fevereiro à

«Barbearia S�heffl�r»
mudou-se para' a rua M.ajor Viei­
ra, aÓ'I�do do, Clube Câ-noin·hense.

Espe�ialista ,em. cortllr_ e tingir
cab�los de se,nhoras. '/I.

.

,

ê:
, Açthur ScheJJler

Antigo. professor da Escola de
Barbeirós e CabelereÜ'Qs da França:

� lx

só na

Af,
_-VidraçariaCa-noinhas Ltda

Fone" 277

./

'COMPRA E VENDA ���iU�KUiU�·U����E�IU�U'i1������Fl�����
DE IMO'\(EIS.' m, -'

.'
" \,. ,

. en

adV_O�r;;;:�� ���itóf:ol�� I 01Jazar Sta. Tere'zinha I
Carneiro de' Carvalho, esob ae , en
a responsabilidade dêste, a- ..mi.. bli

(

d en
cha-se instaladóum Depar- ae:

. ��ís�, ao distinto
__pu ICO. q�e .. U�_, en

_,tamento lh;lObiliá:rio, que m" -rante O mez de fevereiro fará �
mediante módica. comissão, t:� b"

-
. I ' en

â�c�r::J:-�: ��tJ��Si��Ost:' � L i qui d a ç ão G e r a\1 �
município,' com� tambem de ae

,_-'EH..... t�. '" - �
loteamentos e dos necessá-"] �

"

com "cirico, dez, qrrinze-e virrte" en
rios registros para a. venda I m por cento de desconto Sll
de lotes a prestações. '. m, A

..' 'd _I I Sll
Desejando vender ou corn- m : proveitem 'd oportuni dee." Sll

prar um imóvel, dirija-se ao ae· =. '198x2 en
escritório do Dr� Arolde .Car- ,i�;n!IU��ljn����fj������i;;n�i����i!n��
neiro- de' Carvalho que des-' .,y'

.

de já "oferece à venda lotes
e chácaras na florescente I'Vila" de Rio das Antas .

Rua Vidal Ramos'

Fone, 119 ';'\Caixá'Postal, 94
Canoínhas - Santa Catarina

. ) .Tem bom gostO? .

.,
�

- ,

. Tome Café::
,

5t8. Tereza
r '"�

E"'-- ;
rn- sua casa existem

vidràças -quebredes ?
,

Disque para fone 27.7 e a

Vidraçaria Canoinhas Ltda, a·

tendeJ;\á, cOÍI!.prazer ado�icilioo

Dr. Bec}tara Seleme

..
r�" t

Bananas; tanto no verão có=
mo no inverno

-. As melhores" só. ria

Casa Sezefredo
.
de Si'egfri,d' Olse"

.

Vandas por atacado,g varej.a
PreçÇls sem' C'oncurrenci'a

Revendegor das afam,�\Ías sementes\
da' firma Dierbel'ger Agro - Comercial

,

; �t�. de' São Paulo , 22�P

-

Ciru_r-gião:..Dentis'a
Dentaduras totais e parciais. Pontes
fixas 'e móveis. Corôas acrilicas Ôdus

"-.

Cónsultas: dias úteis das 9 às 12 ,e- 14, às IV hrs.·

Aos sábados das 9 às 12 horá�
r TRE3 BARR:AS

Minha Senhora!
. '

Náo se pçeocupe com o
. modelp de seu futu ro
- vesti�o

:-f' '.,......_..

"

'E'f"
A

_ .' '� ç c"e
tem sempre' 'OS ultimos

moc!elos,. eX,po$tos na.

CASA ERLiTA"
� y

Serraria.

���������.�������������i!�;m

e�
.

VEN]J)E;:SE·· �
� s'

.

'.
" I . �

'�' Ilm« serraria em perfeito e$laçJo. de Iun» �,
�, cionemento, quadro, Tissot, lccomovel �
�. Marshal de ,36HP efetivos, com regis.�'
.�

>

troo- legé]. do I.N.P. ê' .'quota de 212 �
��, metros cúbicos por mes. "

. �.
� P d'

�

.'- .

-- �
.�. reço" e ocaslá0 .�
�. Ver �friJfilr'com o sr: - �
I ESTEFANO WRHBLEVs1a -�
� CaJ�a- Postal, .138 ," ,

,�
�������.������������������

....1.
'.

� J'"" :'
>

•
\ -

.......---

·,DR., �SAULb, .é,Al\{A�HO
"

.

�

'�Adv���#() '. -'\

Escritorio e residencia ; �.

Rua Coronel'" Albuquer�ue -

s/n
.

Forie' 205
.

Canoinhas S. Catarina'

." VENDE; SE.,
2, Caminhões, sendo um

. Ford- �6 reduziqo em

pE'rfeito estado de conservação �bm 7 pne�s novo�,
cabine e carroceria novaS, motor novo genuino CQm

6 mil Km. preço unico Cr$;75:ÓOO,OO, e unI Chevr:ól�t ,

tigre 36, em perfeito· estado, 'com pnelis e carroc.eria

preço unico Cr$ :::30.000,00.
-'

-, Tratar com ,J) Vereador Dib Abrãe»' em.
-

.

'Vnião da Vit()ri� /

�

.--
. -c:(ai�a j Postal 215

\ ..

JQsé,Zadoiosny A ,V I S·O
.. GUARDA.LIVROS ',.'

Reg: n: 0452 _ CRc/se A VIDRA,ÇARIA CANOI',.
.

\ �. NHAS LTDA." avisa a 't<'ldós os
aceIta escritas avulsas, contratos, seus clientes. que' açaba de mudar
dist�atos e al.teraçõe� sociai�, rtt

�
suas instalações' para a rua CQro:

glstro de hvros; fmuas, êtc.'" nél Albuquerque, 'ao lado da re-

PAPANDUVA' 2x . sidencia: do Sr. Schuster. ,2x

.. Vende-se Iv?
.: Árt,igptêJe.,vidrô 'a p�eços. �.

.

I

� 35 alqueires de terras .cultiva- >

'f:anom':e"D�alme'·u·%tA das, situadás e.rp Sereiasi'nha'(dis-
. V· '. ti: .,:" 1\ trito de Cauuinhas); � data's COm
.: -

•.
.

.

,
'

.

:---: .

' .

uma éasa Lsituados
.

em Tauu�:y;_;
,,' ., . baratfis� na· gado,.animai� cavalare.s, PQLCOS etc,

Preç<'l e conaiçõês tratár 'C(l)l;U o

C'a"
"

s"'·a E"�l'l--t'.�� sr. José Szçzygiel, em Taun�i. "

.._' ..... ' ..

"

�x

E'm,ôJd u rações! .

-

�
\
... ..,.

�

_

�
.....

,.: .. ff��'f$"} > ��

'.Quaaros- Santos'l ,-serwçli}
. r." ,.

perfeito e_ 'gard11�iqo'; '-.'

, \. ",,/. '"

,.
s() �a,*, '.i. ,

.:

. Viaraçàda
--

�
Canoinb�s '�!da:

'.

r-- .

�,
.�

.../'

.-
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NORIE

Ampla e JealfJLe�jàça� ,de c;on;
ias do 'Go'vernadór

IRINEU BORNHAUSEN
(Continuação da la. pag!na)

de Estradas de Rodagem com cerca

de 10, milhões de cruzeiros cada
um: e

d) - encerrar o exercicio com

pequeno saldo e todas as contas

pagas em dia. "'-". '_

Ainda neste capitulo, devo dizer
que concorreram para melhoria da
arrecadação varias medidas postas
em andamento pelo Governo, coroo

sejam: 1

lJ:::::::- reformas das. leis fiscais;-", ( ,

2) I melhor fiscalização na co­

brança do imposto d e Vendas e

Cóusigneçõee.com ,a colaboraçãodas classes p�od�tora�; '" -

- ,
,

�) -. igua Id!'lde no tratamento
da justiça fiscal;
4) i>remodelaçãô dos serviços

fazendarios: ,,'
"

5) - repressão ao, abuso do. co­
mercio' clandestino, exercido pelos
vendedores ambulantes em prejui­
zo "do comercio honesto 'êstabele­
ciclo. Ja agora essa modalidade de
negócio só poderia ser praticada por
quem.estiver devidamen te habi,lita-·
doe com os seus impostos em dia.

,

Os resultados acima põem de ma­
nifesto o .acerto das rpedidas pos
tas em pratica e a seriedade com

que foi encarado esse setor, pode,
se dizer, fundariiental

.
da 'vida­

publica, - pois a ordem financeira
é condição basicavpara que haja
ordem administrativa.

A situ'ação para 1952, dentro
da orientação traçada pelo Cover­
fiO, ,

Beria: evidentemente muito
melhor, se não fORse a incompreen­
são da maioria 'da Assembleia
Legislativa, que, na receita da

..!I •
,

..., -_ -

Esoola Normal "Sag. Vor�cão de- Jesus"
Re�bertura' das 'iúllàs -d'l)' Cúrso Primário � 15 de fevereiro

Reabertura das aulas do "cií,�o Normal e Ginasial - 3 de março_,
"1 -.. • ",

.., _ ::::.
-

,<'
-

-.Exames de ,Admissão' ao Cúrso -Normar-,- 21 ';e',22'oe fevereiro
Exames de Admissão ao Curso Ginasial - '28 e 29 de "fevereiro

__ (A inscoição estará aberta até I de fevereiro)
Exames de 2'; época �/os Cursos NOfI�al e Ginasial 23 fevereiro
Dia de Matrícula p/o Curso Ginasial, 27 feve. das 8 às J I horas -

Dia de MahÍcula p/o Curso Normal, 27 de fev. das 2 às 4 horas:,
As mensalidades de todas as classes serão as mesmas

do ano passado.
No ato da Matrícula as alunas do Curso Ginasial e Normalefetuarão o pagamentOt� Cr$J.OO como joia anual de Matrícula.

,
'

A DIRETORIA

Prémios! premios!/ ,

no jardim)

Muitos
...-'--.-"

'(Tr:echq____de utria 'pafestra ouv,ida
Olá, amigo Chico P�reira!
Que é que ha, Polidoro?
1'i:-!;!b�lhatJdo; Traba_lhando! Procurando ,tomar a vIda

mais faciI. _4
_

, •
o
-:- Eu tambem. Ando pior .qLJ� a Maria

da 'letra O. o'
... '

� Que' procurlls, então? '

,- Procurando to;abão qUe tenha premios!
- Ora, não _é pr.e� quebrar a cabeça. Agora temos a no�­

sl1fabrica de sabão aqui me"SQ1<Y,'que além de nos dar um exce­lente produto, ainda .nos oferece premios sem conta.
_:_ Não csabia disso, não!
- Pois é, Chíc'o Pereira... Voce então não conhece o jáafamado sabão marca TUPI?
-;-. Ignoro ...

- Temos além do sabão TUPI o de marca LIGIA e o in-
superavel BORAX!

-Não sabia, não!
,

.....

- Pois fique sabendo: - O sabão BORAX é um sabão bem
branco, nãó con,tem' cebo, porq�e é ,feito com puro oleo d@ coco.TUPI e o LIGIA são os preferidos das lavadeiras e donas de cp.sa,e ós atl}ores das empregadinhas grã-finas porque não estragammãos delicadas.

_

-- �E os sabões da Fabrica Beulke são assim, vou compra-los ...
- Mas é claro, Chi.co Pereira. Pense Q_em, Nós temos obri­

gação, como cónsumidores, de ajudar aos que, se dedicam á in­
dustria. Se oás amamos nossa querida Canoinhas, a mais flores­
cente das cidades catarinenses, a maic;; linda do alto da serra, te·
mos, pois, o'brigãção de auxiliar aos que trllbalhiJn1.

- É claro seu PoHelorú, É claro!
- Não devemos, portanto, seu Chico Pereira, c'Jllsumir o

qUe nos vem de f6ra! Em se falando" em sabão, 05 da fabrica!3etilke são superiores a qualquer outro_ "-que estão colocando na
nossa praça.

- Onde encontrar, seu Polidôro, esses sabões preciosos?_:_ Tanto o sabão TUPI como o LIGIA ou ainda o BORAX
Podem, ser encontr.ados na Fabrica, lá perto da E�quadrias. no
campO' d'Agua Verde, o,u ainda nss firmas S'tein � Iordan, aquina cidade,
,- E onde mais?
_::: Santa ignorancia! Em qualquer casa comercial cújos pro�prietarios tenham requintado bom gosto e procurem auxiliar o

qUe é nosso, o que éfeito nesta terra encantada, cujo emblemae -pâdroeira é a Santa Cruz do RedemRtor.
- Obrigado pela\ lição. De ora em diante, lá -em casa sóse consur;nirá sabão que tragam as mar_ças TUPI-LIGIA e BORAX.Até amanhã! Dê a braço,s 'na ,sogra e beij os nas crianças.
- Tchau, Chico Pereira. 21'l9xl

.,

Ix

proposta orsamentada, reduziu
recursos indicados, na importancia
de 18 milhões e 800 mil cruzeiros,
e criou elevados ônus ao Tesouro
sem oferecer meios idoneos para
a sua cobertura.

, Na emergencia em que nos en­

.contramos, torna-se indispensavel
aumentar as 'rêndas publicas, a

fim de que \0 G_g_y.erno possa fazei
face aos multiplos encargos admi­
nistrativos, o inclusive a melhoria
dos vencimentos a que faz jus o

funcionalismo publico, Por outro
lado, o acrescimo dasjnossaa rendas
.permitira ao Executivo mobilizaf
maior soma de recursos lia .solução
dos problemas básicos, do Estado
abrindo, assim,

o

novas fontes de
produção para � economia-catari.
nense.

, RODOVIÀS

Mau grado as eircunstllncias
acima mencionadas� não se li- .

mitou
.
o Governo a mt:.lhorar,

dentro:dos parcos recursos dis­
Doniveis, a maioria das nossas- - l
estradas; senão que tambem
construiu vários trechos novos.

Para o exercicio de 1952, alem
da continuação, dos serviços das
estradas, estão programadas mais
as seg.uintes: Corupá - São, Bénto
do Sul, Itajai-Luis Alves' - Gua­
<famlrim, Joaçaba-HercUiopolis -

Chapaela Orleães-Brusque-Lava- ,

tudo, Caçador.Porto União, Rio
do Sul·Taio-Santa Cecilia, Lau-

I
.

1'0 Mueller-Bom JardIm, e Brus-
que- V�dal Ramps.

,
De outra parte, deu-se maior

ela,;ticidaJe à verba o destInada'
á ccnservação e melhoramento
das estradas, em geral, sendo
de esperar-!le, destarte, sensivel
melhora nas condições gerais
do nosso sistema rodoviarlo nÔ'-
ano,em curso.

E� complemento a esse plano
de obras' p�ra 1952, 'fotam
programadas 24 pontes. Entre
as _de maior porte,' cit�i ,asde cimento armado do Rio
Itajai-Açú,- em Itotipava; dua�
erro Brusque, sobre o Rio
Itajai-Mirim; uma sobre o Rio
do Testo; a conc1 u�ão da de
,lbirama; uma na Estrada
,Canoinhas-Porto União, sobre'
o Rio Timbo; e outra sobre o

Illostituto- .de Aposentadoria e- Pensões dos
I ' Comerciarios

I. A. P. 'C.
_ AVISO

De ordem do Sr. Delegado deste Instituto, em Floria­
nopolis, comunicamos que' de acordo com a Portaria Ministerial
n. 1 do Exmo. Sr. Minist� de Estado dos Negócios do Tra­
balho, Industria e Comércio, publicada no Diario Oficial de
5-1-52, a partir de janeiro p. p. será cobrada a taxa comple­
montar de ,I% (um por cento) sobre �o salario de classe para o
,sAM (Serviço de Assistencia Médica), sendq meio por cento dos
empregados e mais meio por cento das empresas vinculadas a
este Instituto. /

Outrossim, avisamos que de acordo com o novo selá-e
orio minimo instituído para este Município, "passou de janeirodo corrente ano em diante, a ser de Cr$ 600,00 (seiscentos cru­

zeiros) o salario mínimo de classe para empregadores e empre-'gados maiçres de 18 (dezoito) anos. �o :
Canoinhas, fevereiro de 1952

:16-2-19.52

Instituto dos Comerciarios
J ,�� �'

207x2

A !Agência Postal
desta cidade, comunica� aos senhores possuidore� de apa­relhos de radios, que o praso parà registro dos mesmos,

o

encerrar-se,..á em 31;:de marçO:-
.

.. I'

.

' ,Os' aparelhos, não registrados,
-

serão cons�deradosdandest�nos e .'. ficarão sujeitos a apreensã-o pelo Departa­mento dos Correios e Telégrafos. -, ,

6""Ganoinhas, 6-2--52
João Belem Eernande.r

Agen�e

..-
,;

"'J /

Rio Marornbas, entreCuritibanos
e Campos Novos. '

,j r . ,'�' •

Alem dessas pontes, o Executi-
vQ-ja iniciçu a construção de
umaf sobre o. Rio Itapocu, na

Estrada Itajai-Joinville., e, den­
tro de, poucos dias, dara inicio
., outra, sobre o Rio Itajaí Aio
Sul,' na sede 'daquele munícípío.
Estascobras serão, éústeadas pelo
Governo .federal.

Terras e colonização
."

Várias medidas estão sendo
tomadas com o objetivo de fa­
z-er-o levantamento e a cnnseque-,nte 'recuperação das terras
devolutas do Estado, para, em

seguida ,planejar-se o seu apro-.

veitamento. Concomitantemente
esta o Departamento de. Terras
e Colonização ernpênhado em

regularizar as terras ocupadas
por posseiros, pois a maíoria
destes jamais 'se interessou em

fazer a nêcessaría demarcação.
Alia-s a situação em que oGover­
no encontrou -esse" importante
setor da vida pulbica, era
verdadeiramente caotíca. O
Departamento não possui um
cadastro.de imoveis devidamente
atualzado, de forma que o

pwprio'Governo ignora quais as
areas de.volutas de propr�edade
do 'Estado, senc!p _ jnumeros os

çàsos de titulos de propriedade
de uma mesma area' expedidos
a mai�de um requerente. Isso
prova o a bandono em que se
encontrava esse serviço, agora
em' fase de remodelação.

No plano rod0viario, 'quando
assumi o Governo, a situação era

de' completo ,désrnoan1elamentb
Alem de exígua 'a vet'ba destina­
da .aã Departamento deEstradas
de Rodagem, .o Estado, pratica­
mente, nãs dispunha de maqui-

, I nario indispénsavel, já não digo
para a construção de novas rodo­
VÍl:IS;' porem, nem mesmo para,
conservação e melhoramento das
existentes, Das poucas máquinas
que havia, ,a maior

o
parte era

inservivel, devido ás condições
de imprestabilidade em, que
tiríhan sido deixadas. De uma
frota de 116 caminhões, apenas
47 eram ainda utilizáveis: Assim

-

um dos pfimeiros passos dados
pelos Governo, foi reequipar
mecanicamente o' referido De-
/partamento, aparelhando-o de
maquinário novó e moderno, a

fim de aumentar a eficiencia
dos seus trabalhos. Por conta
do material ecomendado para
ô DER, o Estado recebeu 57,
cam'inhões,

.

1 caminhonete, 9
�jeeps», 10 cãminhónetes::"jeeps
e 1 limousime, alem de 14 má­
quinas de vários tipos, FáIta re':'lceber, ainda, 15 caminhõ�s e

Candelaria, atraz 50 máquinas de tipos, diversos. ,

Com esse equipamentó, dispE:n- '

deu. o Governo cerca, de 25 mi-
lhões de cruzeiros. ,

, ,

No tocante à colonização, o

Governo do Estado, dentro do
Acordo com o Ministérib da A­
grieultura, pretende melhorar
as condições dos nucleos colo­
niais de Anitapólis e Esteves
Junior. No municipio de Curi­
tibanos, foi iniciada a instala­
ção de Um Nucleo Triticola. Nes­
se campo serão construidas ca­
sas residenciais para as .famílias
dl)s' colonos e, tambem, para os

administradores, prédios para
escolas, primárias, 'hospital,ru­
ral e var:ios galpões para depó-,sito de maquinas e da produção.o

I,

AgricuÍtura e Criação
.-é) ano de 1951 foi particular-:

mente ingrato para com os &�I"
gdcultores e c_riadores cat�ri:'
nenses. Varias e_diversas foram
as calamidâ�es _ que' assolaram
esse setor dai nossa ,produção,
e não sabemos qual delas acar-

"

retou" maiores prejuízos ao; 49,..,
mem do campo.: se ,8 estiagem,
que' se prolongou de março ..�·
setembro daquele ano,' se os
temporais; que desabaram, pos­
teriormente: sobretudo; no Oes-

.
te ca-t�ri'�e-nsE<'! 9iL,�s)ncendi�� <

que, lavraram no Sul.do Estadô,
destruindo grandes 'ª,r�as, :-flot.
restais," .pequenas .propnédadés
e campoa-cultívados..": , L

j-4;:-
Os poderes

o

publicos, porem"
estiveram atentos, tudo .fazendo
para minorar o prejuízo dós fla-
'gelados. .

J ,

.

o. Ao Iavrsdcr cprocur!mos- amo
parar dentro das possibílídades
permissíveis, oferecendo-lhe as­
sistência técnica e� mecanica. Fo­
rarnj.cedidas, . P()I empréstimo,
mais de 70.0. maquinas agrtco­
las, 20. conjuntos; motorizados,
em cooperação C9m as Associa"
ções rurais, téfidõ (sjdo benefí-
dados 7.674 lavradores. A ares
cultivada com "o auxilio dessas
maquinas eleva-se a mais de
20. milhões de, metros quadra­
dos, o que dá ideia da efideri­
da desse serviço.
Foi distribuida grande quan­

tidade de sementes "Seleciona­
das de diversas cultura�, senda
que, só para, o plantio do trigó,
,essa distribuição atingiu ... '.

J.1 00.0.00. kg., estimando-se em-
1 Óo. mil tOIl,eladas a, prodl.!_çijodo Estado, nJau grado os gran-

- eles, estragos, sofriqos por i essa
cultura�m virtude .da seca.

, ... I _

'
,

�
_' r ' '"

.,

, Ainda com referencia 80 tri:
go,"devo assinslar' que �o Go­
vérno do Estado, em coopera-o

ção com f) Ministerio da Agri­
cultura, está construindo 4 ar­
mazens desse produto, respec­
tivamente", nos municípios de
C açádor, Joaçaba, Concordia e

o

Lajes. Trata-se, evide>ntemente,
de uma iniciativa de largo al-­
canc� economico, pôis grandes
eram os 'riscos a que ficavam
e-Xpost9§! os, triticultores catari­
nenses quando __ lhes faltava
transporte }Je-Ia vià ferrea.

...

Nos municipios do sul do Es­
tado, pretende o Governo exe-­
cutar um vasto plano' p�ra de­
senvolvimento da lavoura, atrà­
vés das, assoCi�cões· rurais, pa-

-

ra o que já solicitou ao 8.1'. Mi­
nistro da Agricultura o forne­
cimento, de todo o equipamen­
to. mecanico necessário.

(Continua no -pr?ximo numero).
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, PEL() S 1.4RES
'e /fafO <D�e§ �
A Casa do Ceraçâc

tern � -dois
'

quartos: �o coração
Nêles
Num,

moram, sem se ver, .•
a Dor, noutro,. o Prazer.

�

Quando o Prazer, em "seu quar-to,
Acorda, cheio ''pe ardor, "
no seu adórrnece a Dor.

Cuidado, Prazer! Cautela!...-
Fala e ri mais devagar•.•
Não vás a n�r acordar ..• ·

.

• _�;:<' -�"i<���
Carvalho; srta. Luba., filha"
do sr. Miguel Dímídiuk; StEC'
Evangelína, espo�3.do,.7G, sr.
Emilio Olsen, de .Joinvile .

DIA 20:- Sr. (reofilo Bar­
celos.

DIA.- 21:- Dna. Otilia, es­

pos� do sr. Alex Michel; o
jovem Egon José Prim; Dna.
Maria, esposa do

I
sr. Jacó

B, Jr�ck; Airton, filho do sr.

'Narclso, Ruthes Sobrinho;
sr. Milton Wendt; 'sr. Wen­
ceslau .Socachéskí.L;

. DIA 22:- Ingeburg Maria
--Cristina, ,filha do sr. Alwim'­
Wagner; Vladimir, 'filho do
'sr. Henrique' Neustaedter.
-

de Rio do Sul.

,

'r-',
HOJE:- Sr. RodolfoKnopp;

Alfredo, filho do sr: Fran-
cisco Schumann; Armando,c·,,�r. -."'<'

.

- \

.{illio- do sr. Carlos Mülbauer;
Sr. Alcides Cubas; sr. Silví-
nó Alfredo Koch.

"

AMANHÃ:- O jovem AI­
fredo Knüpp.el; Dna. A�a
Marina, esposa' do sr: Dr.
Tarcísío Schaeffer; Dna. Eu­
genia' -Olga, esposa do sr. Dr.

� 1- �

,Clemente Procopíak; Sr. su-
Y4'> W.iltuschnig; Glaucio, fi­
lho dq, sr:,; Adauto Allage;
"Sr. Ewaldo C.' de, Paula.

.. . �....

DI� '1.�;.- Sr;� Abráhão' .Mús­
si;';.Páulo, filho do sr. Fran-

• -i.4f .. <t
...

cisco. Schumann.
-

...

'. . :iit:is
.

DIA' 1'9·:-,
• "'"7 ,

lha:"
"

. ,sr. Q N ')ssos
. para l;lens.

'\ " ".., ,;ic..;�

'� �

'.
.

" 'Molduras:
t Uma infinidade de' tipos a

.

seu agrado p're90 l'le fabrica.
< só na

Vid,:;ç'3ria Cànoinhas Ltda.
,

. "Nossos par�bens �. nova meio, ofeL'ecendo '�ua rés'i�encia'canoinbense e a seus paJs. naquela éidade." En;, separado,,�'t �:_:.. _

' •

c 'agradecem sehSibilisados a de-
,��,

"<-��;n�:p,9hOI',HA" mOQstração da IIJ.ais alta estima'
�l:o:.vJtl:. U

e con§ideração qne lhes apre--

.. ; I" 'iii[�, .

'. " enriqile '�Pl;lSSOS' e familill'7 �eniaram �eus amig'os de Felipe, .....� -
-

t.r�Ii�(erind<? sua residencia pa:-. Schmidt na noite de 9 do cor
'1'a a' visin'ha .cidade 'de Poz:to .... rente.'União e não podendo despedir-se :

pes�oalQ;lent� 'ide seus amigos
' Felfpe Schmidt, 12 de feve:

:, �
'.

uezes, 'o ,f1\z.em por este reiro de 1952.
t (,;, .":::t... .,iI"", �

.,. .�... , .�.\ t.
-

cí" .'
J' -,'

.

, ·:-·.rtiRb'�;:�·�s;i�llr' IIAlmirante -Barroso"
\.·�lat:.:.icúhi,: S: '9, e li ·de'·fevereiro - alunos do ano passado

.

. "t'> ., .),'''; l�·�· ;L3 e�l,4' 'de fevéreiro - novos candidatos
-. Hora-rio: da's 8 ,áS 11 e das 14 ás 17 horas

.

,

'Reabertura' das Qulas: 15 de fevereiro
..._,_

,'d': ,'Curso Normal Regional
. 'Mãtricula:- 2e ii '25 de fevereiro, das 14 ás 17 horas,
.Exámes de "2a.; época' ; '. ,

,.
I :,'

« «ádmissão 20 de fevereiro. as !4! horaS
Reabertura d�s aulas: l°. de março

,
. ,-

No ato da mlltl'ictila os pais deverão:
a) RIlreseótar tlS boletins dos alunos do ano' passado' e cetti-

dão de_násêimento dos novos candidatos; �
•

b) efetuar o pagamento. d�aixa escolar.
•

t'

, .

'" O pai ou outro nipresentantê legal que não promover a ma­

tri"cilla e frequência.-d.as crianças em idade escôlar, incorrerà em mul­
ta de 10 a' 300

.

cruzeiros.'
OSVALDO F. SOARES - Diretor

.. � "'"
,1

-..,_
\

Devem comparecer à Secreta-
[ ,<

ria da Prefeitura para recebe-
rem seus certificados de reser-.

vista, os seguintes cidadãos:'
, ,

Nelson Cordeiro, Clementino
Pieczarcka. Alvaro !i0ernberg,
Luiz Mauro Andrade, Ild'efonso
Finta, Osmar Sabbagh, Eduardo
João .Prust, Antonio Rodrigues,

P l N 1Donatilío Lader, WaldeiÍliro Car- Edi,tal
. de

'.

fOC amas' .

�

41doso. Levi 'Dranka, Nazjr Bley,
Joaquim Soarea.Fragoso, Hugo, Ermildo João Wojciechows- e residente neste distrito, fi­
S9huitzki" Theofilo Scheremeta, ki,' Escrivão de Paz e Oficial Hia legitima de Estanislau é
Lindolpho Engel, Pedro Warzen. do Registro Civil Interino, do Estanislava Krochinska. .

zaki, .
Pedro Skudlareck, Elias Distrito de Major' Vieira, co-

.... Apresentaram os documen.Smangozevski. alivio Pires, Ta- marca de Canoinhas, Estad« Iàs exigidos pelo Art. 180, ns.deu Antonovicz, Antenor Prus, de Santa Catarina, etc. 1 a 4 do Codigo Cioil. SeAntonio Wozniack, João Cotars-
,

' alguem souber de algum im-ki, Emilío Lacowicz, Leonardo • Faz sab�r que pretendem pedimento, oponha-o na for-Endler, Lourival Paulo Walter,' casar: A101.s (iranea. natural ma. da lei. Lauro o presenteWalfrido Langer, Silvio Bauer, ri; t E t de' h s -F,' d
'

C tJoão de Moura, Brasilio Medei- '�s e s a o,
. ano.m, a ,nas- �para ser ratixa o em. ar 9·

U ado em S/de janeiro de 1925" .rio na sede desta oila e pu­ros, Alfredo Padilha da Silva, lavrador, solteiro, domiciliado : blicaâo no jornal."Correio doFrancisco Siqueira Padilha, e residente neste distrito;' ti) /N(;>Í"tlJ"r 'da cidade de Canoi-'Francisco dós Santos, Gentil Ma- lho legitimo de Wenceslau e nhas.·.. '

cíel Ferreira, JoãoRibeiro, João,' C I" a .:A "" ,+.
aro z,!-a ranza, e '. nna

ITilti'Oé Major Vieira, 2 dePaulo de Lara, Henrique �ves. K chinska natural deste Es- v,

dos Santos,' Sebastião Franco.,
ro.!

.

.

.

fevereiro de 1952.'
- taâo, Canoinhas, nascida em

. _'.' .'. ..

,Bolestau Wzorek, Ignacio Kra- 27 de novembro de 1929, do. Ermildo Joaa.cWojcU'chowsklieski, Dorvalino
'

de Matos, Au- mestica, solteira, domiciliada . Ü], Reg. ,Civil Int.gusto Cardoso de Barros, -João
Abranches Mendes, Sebastião de,
Matos, João Rodrigues, Toribio
Maciel, Aristides Ferreira, Pau­
lo Ambrosío Leite, Guilherme
Neítzkí, Francisco' Galeski, Pau­
lo Pires do 'Prado, Miguel'
Spanski, Paulo Panchínhak, Hí­
palito Nepornuceno Pinto, >Do,r­
vs lino Rodrigues dá Silva', José
Soares Fragoso, A thaides do

Rosarío, Teodoro Pe1chepeski,
José Cerger, Francisco de Assís
Martinez, . Felicio dê Lima Ro­
drigues, Aparicio Moreira, José
Barbosâ, Fermino Farias, Vitor.
Cokoeci, Simão Olinica�tonio

. Soares Ferreira. Tertul1ano de
Matos,

.

Teofilo Carvalho, Ber­
naTdo Müller. Nicolau Misga,
Pedro Soares, João Sampaio Ne­
to, Pedro Rodrigues, João Alves
de Oli,véira, Felix Clichowíci,
J?ão G?�ç�lves do�'- Santos, Jo-

. se Sebasteao dp LIma, Manoel'
dos Santos Batista, Ignacio Ur­
baneck; Euclides Bonetti, F.raÍl­
ciséo Antunes' dos Santos, Rei ..

naldo Rodolfo. J3,iepe, José .Ne­
ves, Augm,to Batista Diniz, Es­
'tanislall Szymaniski. Francis<:o
Mostphago, Avelino Munhoz de,
Lima, José_.1?óndreas.
Afim de faz'erem o requeri­

mento deverão' apresentar-se
tam'bem nesta Secretaria: Z&c��
ria,s Leopoldina do� Santo�; -!?ãe
'Joaquim Herbst Neto', Niva1do
Lisbôa, Alvino Gra�li Gonçalves
Octavlo Zaczeskí� 'Anílton Fer-o
reira, Francisco Staskoviack,
Ivam Coelho Alves e Gaspar
Meidler.

''_''
,�

Benedito Terézio Carvalho Jr.
Prf"sidente aa J.A.M.

. I
.

"
, .

\

Â ,V I",S (1

DESPEDIDA
Alfredo Relnhold e fami­

lia, de mudança para São
Paulo; vem por nosso inter­

.

medio despedir-se de. s,eus

amigos e fregueses, isso em
virtude de não ser possivel
,Jaze-lo pessoalmente.

Agradece ao�publico em

geral pel;:ts atehÇões recebi­
das,' oferecendo seus prés­

I timos e'm Sãó Paulo, Caixa
Postal, 328., fI-

Ci'inoinhas,-Fev. de 1.952.

\

An..> 5 - CANOINHAS - S. Catarina, 16 de Fevereiro de Ü>52 - N. 192

80VIBNU MDNltlPlL
Requerimentos despachados pelo sr, Prefeito, duràn"
te o mes de dezembro de 1951

.

Conto do N. anterio�
,

2792 José d�W pantos
2793 WalfrirJtv'Furtado
2794 CelestiÍlb Sokoski
2795 Estanisl�u Zanginski.
'2796 Inácio Lechinsnheski
2797 Emilio. Sereniski
2798 Luiza Rad�minski
,

I
. 2799 Arnoldo Herbile\_ « « «« «, « .

2800 João B-. Bl'uchenl �« « cas� come'rcial
.

«

2801 Eduardo Lóck «. (\« bicicleta " "' «

2802 Alves Dombroski Cia. mudar 'o nome clã firma pi �
. f. W<Jtuar Dombroski «

�803 Pedro Manoel Uqrrea rtl'ansL dÇl dO'llirf� area 1.600 �2 «

280,t Pedro Euclides MV!,lhões licença pi constrúir um tumulo «

2805 Waldollliro Sch(il,t� baixa ímp. Bar e s.orveteria «

2806 Augusto. Lange�
.....

«
.

«casa comercial bar ,etc. «

2807 Rupr.i'cht Loefflel' .; transf. imp. alítilmovel «

2808,Valdemiro Kostim baixa imposte biéicleta «

2809 Fernando Wa�-dratsch «.' « Industria e Prof. «

2810' Antonio Zavadiniak « « « « {>. !
2811,.Elias Sicora

.

« « « «««

2812 José' AlveFt RibelTo « « « «« - te

2813 Estefanll Wrubleski' , licen�p/'demolir' casa de mad. «

�814 Maximiano Knop transf. imp. carro de lavouTd' «

,2�15 Jo�é�Valdemiro Mup�õcs baixa imp. car.ro de lavoura «

,2816 Wllh, Ho('pfner. \ « «'d.OIS carros lavour��r'''''''«
'2SÍJ Leonai'do Endler- «" Illdu'stria· e\ Profi .""".'

2818 Salim. Zatar \
'
um ca'minhão'" '"

2819 Emilianu José· UbaJ uina,bicicleta
.

282C Ludovic() 'Reszku '

gener. a!. e mer)}. erva,'
2821 Lauro Rib'éi'ro� -

_"
cal"[_Q fFet�

" --
,

2823 Hemique Passos
", ': e�gaJ'.J'afa�eto

2824 Antonio Atomanschuk ',' ulna. bicicleta
.

2825 Teodoro Borek ,

f ", ,L. ,
. um cámiuhão ,

.

.

2826 Seleme & Dam�so Lt,da. bajx� _de uma parte de seus �imp. '

2827 O�tavioW I(lgner e"s/mulher:/tl'aJl�ferencia ares d,e 1.600-m2
'

2828 David Novaski baixa easa de negócio
2829 João Alves de Lima "

2830 João HlJnsen '

imp. Industria e Profissão '

(copclue no proximo' nurnero)
.

.baixa imposto c�r(o de lavoura Deferí�o
�< «

« « /�,
<� « •

« «

,/
««

« «

« �« «

, álfai�t'atia «

casa .c6'm�rcj.ai «

cano de "lavoura7 «

ofecina:'mal'cenada te

carro d� l��oura « ,

. ..... ! .'
_. ." ':,'

SOCIEDADE BENEflUINTE OPERARIA
{' f "

- .

CÓN V I T'E ..;-8, A I L E r-­

\

COiI1vida�bs os srs .. Assdcia�os e Exmas ..
Familias'� para os 'o-ailes ca'rnàvaljs"cos que esta

.

Sociedade realizará em as noites ge 23 e 25 do
corrente mês, �bdlhantad�s por ','de Paula 'e �eu
Conjunto"..

As mesas poder�o ser reservadas a partir,
do dia 17 deste.mês. A DIRETORIA

BEUtS f 'QUfAIS .

�HCCOES DO,

i

.

P A R A J}�. R I Q À.�'í.
.

.'

c:.� C Z :E M A ..;I, 'C

INFLAMAÇO.ES,
ÇOCEIRA
f 'R I (t R AS,
E S P I N H A 5, ETC. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


